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1 [bookmark: 5i7wfsqqq4qa]INTRODUÇÃO

Os capins do gênero Urochloa são amplamente utilizados no território brasileiro devido a adaptabilidade às mais diversas condições edafoclimáticas. Atualmente sua produção para animais a pasto apresenta grandes vantagens pelo baixo custo de produção e mão de obra, sendo a forrageira mais bem aplicada no setor. O presente estudo teve como objetivo avaliar o desenvolvimento produtivo de diferentes gramíneas do gênero Urochloa em condições semiáridas no estado de Sergipe.

2 [bookmark: l71w8y2vcnef]METODOLOGIA
O experimento foi realizado na Fazenda Experimental da Embrapa – Semiárido, localizada no povoado Mesinhas, situado em Nossa Senhora da Glória-SE. O experimento foi conduzido num delineamento em blocos casualizados, com três repetições. Foram avaliadas nove gramíneas, sendo os capins Urochloa híbrida cv. Cayana, Urochloa mosambicensis (capim corrente), Urochloa decumbens cv. Basilisk, Urochloa brizantha cv. Marandu, Urochloa hibrida cv. Mulato 2, Urochloa brizantha cv. BRS Paiaguás, Urochloa brizantha cv. BRS Piatã, Urochloa ruziziensis cv. Kenedy e a Urochloa híbrida cv. Sabiá. A altura foi medida com auxílio de régua graduada em centímetros e, em pontos de altura média, foram colhidas amostras utilizando molduras amostrais de 1,0 m2. Antes do corte, o número de perfilhos foi contado; após a contagem, a forragem foi cortada, ao nível do solo, com auxílio de tesoura de poda, pesadas e subamostras, de aproximadamente 400g, colocadas em sacos de papel e levados à estufa de circulação forçada de ar (55 ºC) durante 72 h, para mensuração da produtividade em kg de MS/ha. Os dados experimentais foram analisados através do software SAS pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade.

[bookmark: dupbca511w9d]RESULTADOS E DISCUSSÃO
A cultivar Corrente diferiu-se das demais cultivares nos componentes morfológicos, uma vez que a porcentagem de MM produzido foi maior quando comparado com a porcentagem de folha e colmo. Ele também se diferenciou das demais cultivares em relação a produtividade total (Tabela 1). 
Em relação às demais cultivares, o Mulato 2 apresentou maior produtividade, com exceção do Sabiá. Isso explica-se pela relação de produção de folhas e colmo que implica das condições morfológicas do capim (Tabela 1).
Tabela 1. Produtividade Total (kg MS/ha) e proporção dos componentes morfológicos de diferentes cultivares de gramíneas do gênero Urochloa.
	 
	% Folha
	% Colmo
	% Material Morto
	MSTotal

	Cayana
	30% ab
	26% c
	44% b
	4348,4 bc

	Corrente
	12% c
	18% c
	70% a
	1805,2 c

	Decumbens
	25% b
	43% a
	32% bc
	6925,2 ab

	Marandu
	22% b
	42% a
	36% bc
	6174,3 ab

	Mulato 2
	38% a
	27% bc
	35% bc
	7516,3 ab

	Paiaguás
	26% b
	40% ab
	34% bc
	6566,7 ab

	Piatã
	29% ab
	46% a
	25% bc
	7143,7 ab

	Ruziziensis
	36% a
	41% a
	23% c
	6814,8 ab

	Sabiá
	32% ab
	40% ab
	28% bc
	9333,6 a

	CV (%)
	18,31
	20,04
	29,19
	36,42


*médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Duncan ao nível de 5% de probabilidade.
Na relação à relação MV/MM, as cultivares Piatã e Ruziziensis apresentaram diferenças significativas em comparação à cultivar Corrente. Essa diferença pode ser atribuída à dinâmica de acúmulo e senescência da composição morfológica (Tabela 2).
A cultivar Paiaguás diferiu-se estatisticamente das demais cultivares apresentando uma menor densidade populacional da forrageira, que está associado ao potencial produtivo. As cultivares Sabiá e Mulato 2, que tiveram maior NP/m2 possuindo assim uma maior produtividade (Tabela 2).




Tabela 2. Característica estruturais de diferentes cultivares de gramíneas do gênero Urochloa.
	
	ALT (cm)
	F/C
	MV/MM
	NP/m²

	Cayana
	0,74 c
	1,2 ab
	1,4 ab
	255 bc

	Corrente
	0,47 d
	0,6 d
	0,5 b
	307 bc

	Decumbens
	0,78 bc
	0,6 d
	2,1 ab
	335 ab

	Marandu
	0,96 a
	0,5 d
	1,9 ab
	254 bc

	Mulato 2
	0,80 bc
	1,4 a
	1,9 ab
	475 a

	Paiaguás
	0,90 ab
	0,6 cd
	3,0 ab
	152 c

	Piatã
	0,87 ab
	0,6 cd
	3,4 a
	185 bc

	Ruziziensis
	0,88 ab
	1,0 bc
	3,9 a
	275 bc

	Sabiá
	0,87 ab
	0,8 cd
	2,6 ab
	471 a

	CV (%)
	8,41
	26,04
	59,59
	26,73


*médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Duncan ao nível de 5% de probabilidade.

3 [bookmark: rqnhs2cqks6n]CONCLUSÃO

A cultivar Mulato 2 apresenta melhor desempenho produtivo em condições semiáridas sergipana.
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